“O BEM-MORRER”: UM OLHAR NA LITERATURA SOBRE BIOÉTICA E CUIDADOS PALIATIVOS NA TERMINALIDADE
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Na contemporaneidade, emerge na literatura da saúde uma discussão acentuada sobre a qualidade de morte, compreendendo a terminalidade como um processo indissociável a vida dos sujeitos e que por isso carece de uma atenção singularizada. Nesse contexto, a proposição do paradigma biopsicosocioespiritual põe em questão a necessidade de uma assistência à saúde voltada à integralidade, o que não pode ser diferente no processo de morte/morrer. Desse modo, urge a necessidade de reflexões que atravessem a bioética e os cuidados paliativos com vistas à sua operacionalidade na assistência à saúde e, mais especificadamente, nos cuidados de enfermagem. Esse estudo objetivou compreender na literatura científica de que modo a bioética e os cuidados paliativos dialogam frente ao processo morte-morrer. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nos meses de agosto e setembro de 2019 na Biblioteca Virtual da Saúde, LILACS e BDENF, pautada na seguinte questão norteadora: De que modo a bioética e os cuidados paliativos dialogam no âmbito do processo morte-morrer?  Utilizaram-se os descritores em ciências da saúde: “Cuidados Paliativos”, “Bioética” e “Cuidados de Enfermagem”, cruzados com o operador booleano AND pelo método integrado. A busca identificou 97 produções que, após aplicarem-se os filtros: texto completo e disponível gratuitamente, resultaram em 66 artigos. Seguiu-se a leitura de títulos e resumos, após exclusão de artigos repetidos e que não respondessem à pergunta norteadora, resultando em 14 artigos que serviram de escopo teórico para análise. Construiu-se um quadro de caracterização e um quadro de síntese que consolidaram os achados dessa revisão. Genericamente, a literatura indica que a bioética e os cuidados paliativos devem pautar-se em um diálogo interdisciplinar e multiprofissional, referindo-se às tecnologias relacionais do cuidado (escuta, acolhimento, vínculo e diálogo) como profícuas para a assistência à saúde com vistas à terminalidade. Os estudos analisados evidenciam fragilidades no que concerne à formação e à educação permanente voltadas ao tema paliação, o que possui implicações diretas no processo de trabalho. No contexto específico dos cuidados de enfermagem, infere-se que estes pautam-se nos princípios estabelecidos no Código de Ética da categoria. Todavia, as práticas de saúde com vistas ao “bem-morrer” carecem de um contínuo ressignificar, o que exige dos profissionais de saúde a interlocução de habilidades, atitudes e competências para o atendimento integral dos sujeitos frente ao processo morte-morrer. Com essa revisão, compreendeu-se que a bioética e os cuidados paliativos são temas transversais ao processo morte-morrer. É salutar a apropriação desses conceitos e sua inclusão no cotidiano dos serviços de saúde de maneira sensível, reafirmando a necessidade de um suporte emocional, social, físico e espiritual imbuído nos cuidados de saúde. 
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